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PROCESSO CEE N.º :94/2010 

INTERESSADA          : Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental São 
                                     Luís/Taubaté

ASSUNTO                  : Regularização da vida escolar da aluna Maíra Amaral – 
                                     Ensino Fundamental de 9 anos
RELATOR                  : Cons. Sérgio Tiezzi Junior

PARECER CEE Nº     : 295/2010              CEB                Aprovado em 23-06-2010
                                                                      Comunicado ao Pleno em 30-06-2010
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1. A Direção da Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental São Luís, situada em Taubaté/SP, solicita a regularização da matrícula de Maíra Amaral, no 2º ano do Ensino Fundamental (fls. 03).

A aluna, nascida em 13-02-2004, ingressou no 1º ano do ensino fundamental em 2009, com 05 (cinco) anos de idade. Em 19-5-2009, a Direção da Escola protocolou pedido, junto a este Conselho, de regularização da referida matrícula por estar em desacordo com a legislação – que prevê o ingresso no Ensino Fundamental aos 06 (seis) anos. 

Justificando o pedido, a Direção explicou então que desde fevereiro de 2007, ao matricular-se na Educação Infantil, a criança “não se adaptou à sala de crianças de sua idade”, tendo se integrado melhor com a turma que estava um ano mais avançada (fls. 03).

Afirmou que “segundo a avaliação de toda a equipe de trabalho, além da excelente integração social com crianças mais velhas, Maíra sempre correspondeu quanto aos aspectos cognitivo, físico e emocional, aos objetivos pretendidos nesta etapa do trabalho”. Aos 04 (quatro) anos aprendeu a ler e escrever sozinha e em 2009, aos 05 (cinco) anos, apresentava leitura fluente e escrita bastão e cursiva”. 

Além da avaliação da equipe escolar, a menina foi avaliada por uma fonoaudióloga e por uma psicopedagoga, cujos laudos foram favoráveis à manutenção de sua matrícula na série em que se encontra (fls. 10 e 12 ).

A Direção informou, ainda, que a Diretoria de Ensino Região de Taubaté havia indeferido a regularização da matrícula de Maíra no 1º ano do Ensino Fundamental em 2009 e recomendara sua matrícula na 2ª fase da pré-escola, “conforme a legislação vigente” (Parecer da DER às fls. 07). Por esta razão, o expediente foi encaminhado a este Colegiado.  

Durante os trâmites neste Conselho, ocorreu um extravio nos autos, tendo sido novamente localizados em fevereiro de 2010. O Gabinete da Presidência providenciou uma atualização dos dados sobre a situação de Maíra, tendo recebido a seguinte informação da Direção da Escola (fls. 21) : 

- que em 2009, a aluna concluiu com sucesso o 1º ano do Ensino Fundamental. (boletim de notas às fls. 25);

- que em 2010, a aluna está matriculada no 2º ano do Ensino Fundamental sem dificuldades, como demonstram as avaliações do 1º bimestre (fls.24).

Constam também dos autos:

- pedido dos pais a este Conselho solicitando a regularização de matrícula (fls. 06);

- provas feitas pela aluna (fls. 26).

1.2 A Deliberação CEE nº 73/08 prevê a seguinte correspondência idade-série para o Ensino Fundamental: 

ANEXO

	 
	Ensino Fundamental 

de 8 anos
	Ensino Fundamental de 9 anos
	Idade Referência

Completada até 30 de Junho

	PRÉ-ESCOLA
	1ª fase
	1ª fase
	4 anos

	
	2ª fase
	2ª fase
	5 anos

	PRÉ-ESCOLA / EF
	3ª fase
	1º Ano 
	6 anos

	 

ANOS INICIAIS
	1ª série
	2º Ano 
	7 anos

	
	2ª série
	3º Ano 
	8 anos

	
	3ª série
	4º Ano 
	9 anos

	
	4ª série
	5º Ano 
	10 anos

	 

ANOS FINAIS
	5ª série
	6º Ano 
	11 anos

	
	6ª série
	7º Ano 
	12 anos

	
	7ª série
	8º Ano 
	13 anos

	
	8ª série
	9º Ano 
	14 anos


A Lei Federal nº 9394/96 dispõe:
“Art. 24. A educação básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de acordo com as seguintes regras comuns:
(...)

‘II - a classificação em qualquer série ou etapa, exceto a primeira do ensino fundamental, pode ser feita:
‘a) por promoção, para alunos que cursaram, com aproveitamento, a série ou fase anterior, na própria escola;
‘b) por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas;
‘c) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que defina o grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série ou etapa adequada, conforme regulamentação do respectivo sistema de ensino;
 ‘(...)
 ‘V - a verificação do rendimento escolar observará os seguintes critérios:
‘(...)

‘c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado”.
No caso da aluna Maíra Amaral, de 06 (seis) anos de idade, os pais e a Direção da Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental São Luís pleiteiam que este Conselho regularize sua matrícula no 2º ano do Ensino Fundamental, com base no bom desempenho escolar que ela vem apresentando desde seu ingresso precoce nesse nível de ensino, aos 05 (cinco) anos de idade. 

Considerando-se que o pedido é de 2009, que o expediente sofreu um extravio, e dado o adiantado do ano letivo de 2010, convém que, sejam consideradas regulares, em caráter excepcional, a vida escolar da aluna no 1º e 2º ano do Ensino Fundamental. 

Cumpre ressaltar que é indispensável que os envolvidos neste Processo, procedam ao acompanhamento e orientação contínua da aluna, sobretudo em seus aspectos emocionais.

2. CONCLUSÃO

Considera-se, em caráter excepcional, regularizada a vida escolar de Maíra Amaral, referente ao 1º e 2º ano do Ensino Fundamental.

Encaminhe-se cópia deste Parecer à Escola de Educação Infantil e Ensino Fundamental São Luís, em Taubaté, e à Diretoria de Ensino da Região de Taubaté.

São Paulo, 22 de junho de 2010.  

a) Consº Sérgio Tiezzi Júnior

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 23 de junho de 2010.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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